
 

 

 

                                                                       
 

MESTRADO PROFISSIONAL EM  LETRAS                                                      
 

PRÁTICAS DE ORALIDADE E PRÁTICAS LETRADAS DO 6º AO 9º ANO 

PRACTICES OF ORALITY AND LITERATE PRACTICES FROM 6TH TO 9TH GRADES 

 
 

EMENTA  

Orientações teórico-metodológicas para as práticas de produção de texto, considerando-

se as interações sociais. Reconhecimento de textos e/ou unidades linguísticas. Integração 

dos conhecimentos da fala no processo de aprendizagem da escrita. Estudo das fases 

iniciais de desenvolvimento de monitoramento estilístico-contextual. Produção oral e 

escrita de textos de gêneros previstos nos PCN.  

 

Syllabus: This is a 60-hour non-compulsory subject. 
 

Theoretical-methodological guidelines for the practices of text production, considering the social 

interactions. Recognition of texts and / or language units. Integration of the speech skills in the 

process of learning how to write. Study of the initial stages of the development of stylistic-

contextual monitoring. Oral and written production of textual genres foreseen in NCP( National 

Curricular Parameters). 

 

 

 

OBJETIVO GERAL: 

  Refletir sobre as práticas sociais orais e sua interface com a escrita em distintos 

contextos. 

  

Objetivos Específicos: 

 
  Conhecer os aspectos composicionais de gêneros da oralidade. 

  
  Integrar, nas práticas pedagógicas, os saberes da oralidade ao processo de 

aprendizagem da escrita. 
 

  Reconhecer as características de gêneros da oralidade letrada para desenvolver 
práticas docentes mais significativas.  

 

 

UNIDADE I – A ORGANIZAÇÃO DO TEXTO FALADO  



 

1.1 Tópico, turnos, marcadores conversacionais e pares adjacentes 
1.2 Processos de formulação e reformulação 
1.3 Procedimentos estratégicos: cortesia verbal/polidez, preservação da face 

(modalização, referenciação) 
1.4 Recursos suprassegmentais e paralinguísticos 

 
 

UNIDADE II – DA ORALIDADE PARA ESCRITA 

 

2.1  Relação fala/escrita na perspectiva do continuum  

2.2 Condições de produção  

2.3 Procedimentos de retextualização 

2.4 Configuração da fala em gêneros verbais e/ou multimodais: literários, HQ, entre outros 

2.5 Interface entre fala e escrita em ambientes digitais 

 
 

UNIDADE III – A ORALIDADE LETRADA 

 

3.1 Descrição, normatização e usos dos gêneros orais 

3.2 Gêneros de oralidade letrada: aula, seminário, debate regrado, palestra, conversa 

com autoridade, entrevista, entre outros 

3.3 Gêneros passíveis de atividade de oralização: poema, peça teatral, notícia, palestra, 

entre outros 

3.4 Critérios para avaliação das práticas de oralidade 

 

 
METODOLOGIA 

O curso prevê como procedimentos metodológicos aulas expositivas, debates, relatos de 

experiência, análise de material didático/vídeos, seminários, além da elaboração de 

atividades voltadas para o ensino da oralidade (produção de sequências didáticas)  

 

AVALIAÇÃO 

Os alunos poderão ser avaliados por uma (ou mais) atividade(s) sugerida(s): 

i) análise de documentos oficiais e materiais didáticos voltados para o ensino da 

oralidade; 

ii) apresentação de seminários; 

iii) produção de artigo científico; 

iv) relato de experiência; 

v) produção atividades voltadas para o ensino da oralidade (produção de 

sequências didáticas).  
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